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Ao lado da ampliação de sentido, existe o movimento inverso, 
isto é, uma palavra passa a designar uma quantidade mais restrita 
de objetos ou noções do que originariamente designava.

É o caso, por exemplo, das palavras que saem da língua geral e 
passam a ser usadas com sentido determinado, dentro de um uni-
verso restrito do conhecimento.

A palavra aglutinação, por exemplo, na nomenclatura grama-
tical, é bom exemplo de especialização de sentido. Na língua geral, 
ela significa qualquer junção de elementos para formar um todo, 
todavia, em Gramática designa apenas um tipo de formação de pa-
lavras por composição em que a junção dos elementos acarreta al-
teração de pronúncia, como é o caso de pernilongo (perna + longa).

Se não houver alteração de pronúncia, já não se diz mais aglu-
tinação, mas justaposição. A palavra Pernalonga, por exemplo, que 
designa uma personagem de desenhos animados, não se formou 
por aglutinação, mas por justaposição.

Em linguagem científica é muito comum restringir-se o signifi-
cado das palavras para dar precisão à comunicação.

A palavra girassol, formada de gira (do verbo girar) + sol, não 
pode ser usada para designar, por exemplo, um astro que gira em 
torno do Sol, seu sentido sofreu restrição, e ela serve para designar 
apenas um tipo de flor que tem a propriedade de acompanhar o 
movimento do Sol.

Existem certas palavras que, além do significado explícito, con-
têm outros implícitos (ou pressupostos). Os exemplos são muitos. É 
o caso do pronome outro, por exemplo, que indica certa pessoa ou 
coisa, pressupondo necessariamente a existência de ao menos uma 
além daquela indicada.

Prova disso é que não faz sentido, para um escritor que nunca 
lançou um livro, dizer que ele estará autografando seu outro livro. O 
uso de outro pressupõe, necessariamente, ao menos um livro além 
daquele que está sendo autografado.

PONTUAÇÃO 

Para a elaboração de um texto escrito, deve-se considerar o uso 
adequado dos sinais de pontuação como: pontos, vírgula, ponto e 
vírgula, dois pontos, travessão, parênteses, reticências, aspas, etc.

Tais sinais têm papéis variados no texto escrito e, se utilizados 
corretamente, facilitam a compreensão e entendimento do texto. 

— A Importância da Pontuação
1As palavras e orações são organizadas de maneira sintática, 

semântica e também melódica e rítmica. Sem o ritmo e a melodia, 
os enunciados ficariam confusos e a função comunicativa seria pre-
judicada.

O uso correto dos sinais de pontuação garante à escrita uma 
solidariedade sintática e semântica. O uso inadequado dos sinais de 
pontuação pode causar situações desastrosas, como em:

– Não podem atirar! (entende-se que atirar está proibido)
– Não, podem atirar! (entende-se que é permitido atirar)

1  BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
2009.

— Ponto
Este ponto simples final (.) encerra períodos que terminem por 

qualquer tipo de oração que não seja interrogativa direta, a excla-
mativa e as reticências.

Outra função do ponto é a da pausa oracional, ao acompanhar 
muitas palavras abreviadas, como: p., 2.ª, entre outros.

Se o período, oração ou frase terminar com uma abreviatura, 
o ponto final não é colocado após o ponto abreviativo, já que este, 
quando coincide com aquele, apresenta dupla serventia.

Ex.: “O ponto abreviativo põe-se depois das palavras indicadas 
abreviadamente por suas iniciais ou por algumas das letras com que 
se representam, v.g. ; V. S.ª ; Il.mo ; Ex.a ; etc.” (Dr. Ernesto Carneiro 
Ribeiro)

O ponto, com frequência, se aproxima das funções do ponto e 
vírgula e do travessão, que às vezes surgem em seu lugar.

Obs.: Estilisticamente, pode-se usar o ponto para, em períodos 
curtos, empregar dinamicidade, velocidade à leitura do texto: “Era 
um garoto pobre. Mas tinha vontade de crescer na vida. Estudou. 
Subiu. Foi subindo mais. Hoje é juiz do Supremo.”. É muito utilizado 
em narrações em geral.

— Ponto Parágrafo
Separa-se por ponto um grupo de período formado por ora-

ções que se prendem pelo mesmo centro de interesse. Uma vez que 
o centro de interesse é trocado, é imposto o emprego do ponto pa-
rágrafo se iniciando a escrever com a mesma distância da margem 
com que o texto foi iniciado, mas em outra linha.

O parágrafo é indicado por ( § ) na linguagem oficial dos artigos 
de lei.

— Ponto de Interrogação
É um sinal (?) colocado no final da oração com entonação inter-

rogativa ou de incerteza, seja real ou fingida.
A interrogação conclusa aparece no final do enunciado e re-

quer que a palavra seguinte se inicie por maiúscula. Já a interro-
gação interna (quase sempre fictícia), não requer que a próxima 
palavra se inicia com maiúscula.

Ex.: — Você acha que a gramática da Língua Portuguesa é com-
plicada?

— Meu padrinho? É o Excelentíssimo Senhor coronel Paulo Vaz 
Lobo Cesar de Andrade e Sousa Rodrigues de Matos.

Assim como outros sinais, o ponto de interrogação não requer 
que a oração termine por ponto final, a não ser que seja interna.

Ex.: “Esqueceu alguma cousa? perguntou Marcela de pé, no 
patamar”.

Em diálogos, o ponto de interrogação pode aparecer acompa-
nhando do ponto de exclamação, indicando o estado de dúvida de 
um personagem perante diante de um fato.

Ex.: — “Esteve cá o homem da casa e disse que do próximo mês 
em diante são mais cinquenta...

— ?!...”

— Ponto de Exclamação
Este sinal (!) é colocado no final da oração enunciada com en-

tonação exclamativa.
Ex.: “Que gentil que estava a espanhola!”
“Mas, na morte, que diferença! Que liberdade!”
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Este sinal é colocado após uma interjeição.
Ex.: — Olé! exclamei.
— Ah! brejeiro!

As mesmas observações vistas no ponto de interrogação, em 
relação ao emprego do ponto final e ao uso de maiúscula ou mi-
núscula inicial da palavra seguinte, são aplicadas ao ponto de ex-
clamação.

— Reticências
As reticências (...) demonstram interrupção ou incompletude 

de um pensamento.
Ex.: — “Ao proferir estas palavras havia um tremor de alegria 

na voz de Marcela: e no rosto como que se lhe espraiou uma onda 
de ventura...”

— “Não imagina o que ela é lá em casa: fala na senhora a todos 
os instantes, e aqui aparece uma pamonha. Ainda ontem...

Quando colocadas no fim do enunciado, as reticências dispen-
sam o ponto final, como você pode observar nos exemplos acima.

As reticências, quando indicarem uma enumeração inconclusa, 
podem ser substituídas por etc.

Ao transcrever um diálogo, elas indicam uma não resposta do 
interlocutor. Já em citações, elas podem ser postas no início, no 
meio ou no fim, indicando supressão do texto transcrito, em cada 
uma dessas partes.

Quando ocorre a supressão de um trecho de certa extensão, 
geralmente utiliza-se uma linha pontilhada.

As reticências podem aparecer após um ponto de exclamação 
ou interrogação.

— Vírgula
A vírgula (,) é utilizada:
- Para separar termos coordenados, mesmo quando ligados por 

conjunção (caso haja pausa).
Ex.: “Sim, eu era esse garção bonito, airoso, abastado”.

IMPORTANTE!
Quando há uma série de sujeitos seguidos imediatamente de 

verbo, não se separa do verbo (por vírgula) o ultimo sujeito da série 
.

Ex.: Carlos Gomes, Vítor Meireles, Pedro Américo, José de Alen-
car tinham-nas começado.

- Para separar orações coordenadas aditivas, mesmo que estas 
se iniciem pela conjunção e, proferidas com pausa.

Ex.: “Gostava muito das nossas antigas dobras de ouro, e eu 
levava-lhe quanta podia obter”.

- Para separar orações coordenadas alternativas (ou, quer, 
etc.), quando forem proferidas com pausa.

Ex.: Ele sairá daqui logo, ou eu me desligarei do grupo.

IMPORTANTE!
Quando ou exprimir retificação, esta mesma regra vigora.
Ex.: Teve duas fases a nossa paixão, ou ligação, ou qualquer ou-

tro nome, que eu de nome não curo.
Caso denote equivalência, o ou posto entre os dois termos não 

é separado por vírgula.
Ex.: Solteiro ou solitário se prende ao mesmo termo latino.

- Em aposições, a não ser no especificativo.
Ex.: “ora enfim de uma casa que ele meditava construir, para 

residência própria, casa de feitio moderno...”

- Para separar os pleonasmos e as repetições, quando não tive-
rem efeito superlativamente.

Ex.: “Nunca, nunca, meu amor!”
A casa é linda, linda.

- Para intercalar ou separar vocativos e apostos.
Ex.: Brasileiros, é chegada a hora de buscar o entendimento.
É aqui, nesta querida escola, que nos encontramos.

- Para separar orações adjetivas de valor explicativo.
Ex.: “perguntava a mim mesmo por que não seria melhor depu-

tado e melhor marquês do que o lobo Neves, — eu, que valia mais, 
muito mais do que ele, — ...”

- Para separar, na maioria das vezes, orações adjetivas restritiva 
de certa extensão, ainda mais quando os verbos de duas orações 
distintas se juntam.

Ex.: “No meio da confusão que produzira por toda a parte este 
acontecimento inesperado e cujo motivo e circunstâncias inteira-
mente se ignoravam, ninguém reparou nos dois cavaleiros...”

IMPORTANTE!
Mesmo separando por vírgula o sujeito expandido pela oração 

adjetiva, esta pontuação pode acontecer.
Ex.: Os que falam em matérias que não entendem, parecem 

fazer gala da sua própria ignorância.

- Para separar orações intercaladas.
Ex.: “Não lhe posso dizer com certeza, respondi eu”

- Para separar, geralmente, adjuntos adverbiais que precedem 
o verbo e as orações adverbiais que aparecem antes ou no meio da 
sua principal.

Ex.: “Eu mesmo, até então, tinha-vos em má conta...”

- Para separar o nome do lugar em datas.
Ex.: São Paulo, 14 de janeiro de 2020.

- Para separar os partículas e expressões de correção, continu-
ação, explicação, concessão e conclusão.

Ex.: “e, não obstante, havia certa lógica, certa dedução”
Sairá amanhã, aliás, depois de amanhã.

- Para separar advérbios e conjunções adversativos (porém, 
todavia, contudo, entretanto), principalmente quando pospostos.

Ex.: “A proposta, porém, desdizia tanto das minhas sensações 
últimas...”

- Algumas vezes, para indicar a elipse do verbo.
Ex.: Ele sai agora: eu, logo mais. (omitiu o verbo “sairei” após 

“eu”; elipse do verbo sair)

- Omissão por zeugma.
Ex.: Na classe, alguns alunos são interessados; outros, (são) re-

lapsos. (Supressão do verbo “são” antes do vocábulo “relapsos”)
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sistemas que os impedem de ser produtivos. Um estudo de 2016 
de Clemens, Montenegro e Pritchett estimou que só tirar um tra-
balhador macho sem qualificação de seu país pobre de origem e 
transportá-lo para os EUA elevaria sua renda anual em US$ 14 mil.

A imigração se torna ainda mais tentadora quando se considera 
que é a resposta perfeita para países desenvolvidos que enfrentam 
o problema do envelhecimento populacional.

Não obstante tantas virtudes, imigrantes podem ser maltrata-
dos e até perseguidos quando cruzam a fronteira, especialmente 
se vêm em grandes números. Isso está acontecendo até no Brasil, 
que não tinha histórico de xenofobia. Desconfio de que estão em 
operação aqui vieses da Idade da Pedra, tempo em que membros 
de outras tribos eram muito mais uma ameaça do que uma solução.

De todo modo, caberia às autoridades incentivar a imigração, 
tomando cuidado para evitar que a chegada dos estrangeiros dê 
pretexto para cenas de barbárie. Isso exigiria recebê-los com inte-
ligência, minimizando choques culturais e distribuindo as famílias 
por regiões e cidades em que podem ser mais úteis. É tudo o que 
não estamos fazendo.

(Hélio Schwartsman. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/
colunas/.28.08.2018. Adaptado)

Considere as frases:
• países desenvolvidos que enfrentam o problema do envelhe-

cimento populacional. (4º parágrafo)
• ... minimizando choques culturais e distribuindo as famí-

lias por regiões e cidades em que podem ser mais
úteis. (6º parágrafo)

A substituição das expressões em destaque por pronomes está 
de acordo com a norma-padrão de emprego e colocação em:

(A) enfrentam-no; distribuindo-lhes.
(B) o enfrentam; lhes distribuindo.
(C) o enfrentam; distribuindo-as.
(D) enfrentam-no; lhes distribuindo.
(E) lhe enfrentam; distribuindo-as.

GABARITO

1 D

2 E

3 C

4 B

5 E

6 D

7 B

8 B

9 B

10 E

11 C

12 A

13 E

14 A

15 D

16 C

17 A

18 C

19 D

20 C

21 E

22 C

23 A

24 D

25 E

26 D

27 A

28 E

29 A

30 C

ANOTAÇÕES
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grou ao ver alguém extremamente feliz? Isso dá ao bebê o poder de 
mobilizar as outras pessoas a perceberem o que ele está sentindo 
ou deseja.

.Essa comunicação emocional, aos poucos, vai sendo substitu-
ída por outra forma mais racional de comunicação. A criança, cres-
cendo, aprende novas maneiras de se relacionar com os outros e 
novas formas de saciar suas vontades. O sistema nervoso fica cada 
vez mais capaz de controlar as emoções deixando o raciocínio to-
mar posse das atitudes. Então, novas “técnicas” de relacionamen-
to interpessoal vão se desenvolvendo e se tornando mais eficazes, 
como é ocaso da fala.

Apesar de exibir uma linguagem verbal bem desenvolvida, a 
criança menor de 6 anos ainda utiliza intensamente a linguagem 
emocional. O choro, as expressões corporais e faciais permitem ao 
professor perceber seu aluno. Isso é coisa a ser pensada na prática 
pedagógica. (GALVÃO, 1999).

Segundo Galvão (1999) “... se a criança está ao sabor de suas 
emoções, ela não tem condições neurológicas de controlá-las...”. 
Então, mais uma vez, destacamos o valoroso papel do professor na 
compreensão do grau de maturidade neurológico da criança para 
que não considere certas atitudes tomadas por ela como indisci-
plina, manha, atrevimento ou hipocrisia. Devemos ter consciência 
da importância da afetividade para o desenvolvimento emocional 
da criança, mas também temos de considerar os fatores biológicos 
necessários a esse desenvolvimento.

É necessário um meio sócio emocional, afetivo, motor e cogni-
tivo para o desenvolvimento da criança menor de três anos, pois é 
nesta fase que ocorre a aquisição da linguagem. Neste momento as 
emoções têm um importante papel no desenvolvimento do indiví-
duo, mas são nos primeiros meses de vida que elas terão o papel 
de garantir a sobrevivência do bebê e progresso da noção do EU.

O amor e o ódio compõem a vida afetiva do ser humano e es-
tão sempre juntos, interferindo em nossos pensamentos e ações. 
A compreensão das emoções e os sentimentos são essenciais no 
entendimento da afetividade. Emoções causam efeitos intensos e 
imediatos no organismo enquanto que os sentimentos são mais 
amenos e duradouros. Quantas vezes nos preparamos para tomar 
determinada atitude diante de um problema e a emoção nos fez re-
agir de forma totalmente inesperada? As emoções são raiva, medo, 
nojo, tristeza, alegria, vergonha, desprezo, empolgação etc. Senti-
mentos podem ser: amizade, ternura, entre outros.

Na nossa cultura o homem é “proibido” de demonstrar suas 
emoções através do choro enquanto a mulher é incentivada a isso. 
O importante, então, é entendermos que a afetividade interfere no 
crescimento pessoal do ser, mas não está indiferente a fatores bio-
lógicos, cognitivos e, sobretudo, sociais, que depende da cultura na 
qual o indivíduo está ou será inserido.

Na escola, a afetividade vem sendo debatida e defendida há 
alguns anos por psicólogos, pedagogos, psicopedagogos, profissio-
nais da educação e saúde em geral. Porém, percebemos ainda uma 
grande defasagem em prestar um serviço profissional que alie suas 
técnicas próprias a uma interação eficaz de desenvolvimento de um 
relacionamento baseado no emocional. Professores e educadores 
que incluíram essa teoria no seu cotidiano apontam para os evi-
dentes resultados positivos que conseguiram alcançar. Mas, antes 
de pensarmos na escola como ambiente para desenvolvimento da 
personalidade da criança, devemos alertar para o fato de que esta 
criança, ao entrar na escola, já tem uma vida cheia de experiências, 
estímulos e respostas que aprendeu a dar diante de determinadas 

situações de sua vida diária. Assim sendo, trataremos um pouco do 
papel da mãe, nos primeiros anos de vida da criança, na constru-
ção de uma personalidade saudável de seus filhos, promovendo 
uma verdadeira preparação para a vida em comunidade, já que os 
conceitos e valores passados vão de acordo com as normas da sua 
sociedade.

A problemática emocional está ligada aos conflitos interio-
res e dispersão do indivíduo, o que dificulta sua interação com o 
meio, prejudica sua capacidade de atenção, concentração e de re-
lacionamento interpessoal. A figura materna tem papel decisivo na 
“prevenção” desses problemas. O afeto que ela dedica à criança, 
especialmente nos cinco primeiros anos de vida, é responsável por 
grande parcela da sua personalidade na vida adulta, pois a ligação 
mãe-filho nessa faixa etária é muito intensa e a criança se fixa na 
mãe, tendo-a como exemplo e modelo para suas atitudes futuras.

Novaes (1984) nos mostra que a carência afetiva determina 
uma série de fatores que prejudicam o desenvolvimento global da 
criança, tanto no âmbito físico como psíquico. Essa carência pode 
ser identificada pela incapacidade do indivíduo em manter trocas 
afetivas normais com outros seres humanos. Segundo ela, esses 
sintomas diagnosticados na escola é consequência de um descon-
trole na relação mãe-filho, pois tanto a carência como o excessivo 
cuidado pode acarretar problemas emocionais graves na criança 
pequena.

O desvinculamento do seio da mãe poderá desencadear sinto-
mas de angústia e mal-estar que variam conforme a sua idade, grau 
de dependência dos pais e, principalmente, quanto à natureza dos 
cuidados maternos. Essa angústia revela uma relação emocional e 
afetiva normal entre a mãe e a criança, pois retrata uma quebra 
no processo de afetividade que vem sendo construído por ambas 
(NOVAES, 1984).

Na escola, a criança terá dificuldades de adaptação ao meio 
de acordo com o grau de relacionamento com a mãe. Ao nascer, a 
criança se fixa naquela pessoa que ela considera de sua posse, no 
caso a mãe. Na escola ela terá de se relacionar com um número 
bem maior de pessoas ao qual está acostumada e isso é um fator 
importante na avaliação do desenvolvimento emocional da crian-
ça, funciona como um teste. Através dele podemos definir novos 
rumos na educação da criança e dos seus pais. A socialização com 
outras crianças de sua idade e professores é uma nova etapa no 
processo de formação da personalidade da criança e deve ocorrer 
de forma saudável. A escola deve oferecer um ambiente que evite a 
criança desenvolver angústias e mal-estar, característicos do afasta-
mento da figura materna.

Há, dessa forma, uma grande importância do primeiro profes-
sor da criança, pois ele será, para ela, a substituição da mãe. Cabe 
então a esse profissional o devido cuidado de manter um bom re-
lacionamento que dê continuidade à relação saudável mãe-filho ou 
alterar seu comportamento para elevar a afetividade de uma crian-
ça que demonstra problemas emocionais decorrentes da relação 
que tem com sua mãe. Sendo assim, o professor não pode estar 
alheio à vida do aluno. É necessário que ele conheça os pais, seus 
problemas físicos, psíquicos e um pouco da vida que levava antes 
de ingressar na escola. Só assim poderá entender as dificuldades 
na adaptação da criança ao novo meio e no processo de desenvol-
vimento psicossocial.

A escola e professores, especialmente os de Educação Infantil e 
Creche, devem prever e estar preparados para atender prontamen-
te essas crianças com problemas emocionais decorrentes de sua 
relação familiar, propiciando-lhes um clima de estabilidade emocio-
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nal e contribuindo para que o ingresso e permanência da criança 
na escola ocorram de maneira normal e tranquila, onde haja uma 
socialização efetiva dessa criança com os professores e funcionários 
da instituição bem como com as demais crianças.

Os valores culturais na formação da criança
Por estar tratando de eventos ligados predominantemente às 

questões culturais, é necessário um apanhado básico nas concep-
ções de cultura popular, suas definições e abordagens.

O que é Cultura? Entre as várias definições, de acordo com a 
área das ciências que usamos nessa definição, Cultura seria todo o 
resultado da criação humana. Diz respeito ao abstrato, à produção 
intelectual do homem comunitário, bem como do individual, suas 
crenças ou descrenças, mas é também tão vinculada ao real, ao or-
dinário, como os costumes, as tradições, as formas de culto religio-
so etc. Pode-se dizer que ela é resultado das relações estabelecidas 
por esses homens, e assim, basta viver para se “produzir” cultura, 
mesmo que não se queira. Mas ao mesmo tempo a cultura pode e 
é criada intencionalmente, estimulada, incentivada. E é nesse mo-
mento que ele – o homem – é afetado por ela tornando-se assim 
criatura e criador. Portanto a cultura é um fator inerentemente hu-
mano. Referindo-se especificamente a nossa sociedade,

“o Brasil é, sabidamente, um país multirracial e pluriétnico, o 
que por consequência, implica a existência de diversidade ou plu-
ralidade cultural, muito embora exista enorme dificuldade de reco-
nhecimento dessa diversificação por parte de muitos brasileiros”. 
(LOPES, 2001, p.21-25)

Partindo desse pressuposto, a grande preocupação da escola, 
é superar e respeitar as diferenças, inserindo em seu cotidiano, o 
diálogo e a aprendizagem da convivência mútua.

No processo de aprendizagem e desenvolvimento psicossocial 
a aquisição da cultura aborda a criança como um sujeito social e 
histórico, inserido em uma sociedade que irá marcá-lo profunda-
mente. Porém ele, como agente ativo dessa sociedade, e não um 
objeto inerte, também irá assinalar sua passagem por ela.

Sabedores de que a criança não nasce pronta, iremos abordar 
as fases e processos de aquisição das noções básicas de valor e cul-
tura, salientando que estamos em um meio específico, o interior do 
Ceará. É necessário esse parêntese, para identificar o meio cultu-
ral em que estamos trabalhando, sem aprofundarmos demais em 
elucubrações sociológicas, esse é um meio machista e patriarcal, e 
algumas manifestações comportamentais só poderão ser compre-
endidas observando essas restrições.

Trabalhando a Escola e a Família e o meio social, tentaremos 
abranger as mais importantes áreas de referência da criança, a pri-
meira como ambiente de formação e compartilhamento, o segundo 
como elemento primordial na formação do indivíduo, pois é o seu 
núcleo mais particular e onde ela apreende as mais básicas regras e 
valores como a respeitabilidade, e o terceiro por termos que levar 
em conta sua origem, compreensão de mundo, motivações etc.

Tudo isso, visa o resgate do lado humano da criança, suas vi-
vências e que tipo de sujeito social ela será um dia. Para isso, a cul-
tura é elemento essencial e indispensável, pois nesse mundo globa-
lizado em que as massas tomam como seus valores impostos pela 
sociedade de consumo, a defesa do que é mais nosso, dos pilares 
da construção das famílias e sociabilidade escolar são, sem dúvida, 
subsídios indispensáveis na construção do país que todos sonha-
mos. 

A observação no contexto Social da Criança –  ação conjunta 
família / escola / sociedade.

A criança não se constrói de forma isolada. Ela é uma intersec-
ção dos fatores familiares e escolares ao qual está inserida. Pode-se 
dizer que a criança expressa, na escola, aquilo que experienciam, 
em casa e, por sua vez, pode manifestar, na família, aquilo que é 
construído, no ambiente escolar, juntamente, com o apoio dos pais.

No primeiro momento da socialização escolar a criança pode 
apresentar dificuldades de relacionamento, conduta ou mesmo 
atos indisciplinares. Os professores juntamente, com pais devem 
procurar conhecer sobre as dificuldades que a criança apresenta 
dentro das relações escolares e das intimidades em ambiente fa-
miliar.

Atualmente tem-se percebido que a escola e a família têm sen-
tido os reflexos dos problemas e transformações sociais que foram 
se agravando através dos tempos, o que tem refletido na educação 
dos filhos/educandos. Para que se inicie uma mudança é necessá-
rio que a escola e a família comecem a trilhar um mesmo caminho 
no qual a criança sinta-se mais segura e, por meio dessa interação 
conjunta, se obter o bem-estar, o desenvolvimento e o aprendizado 
do educando. 

Estudar a relação família-escola é uma oportunidade para se 
encontrar alternativas que contribuam para o desenvolvimento so-
cial e cognitivo e para o sucesso escolar dos educandos. Devemos 
estar cientes de que essa tarefa não cabe somente ao professor, 
mas sim a todos que fazem parte do processo educativo, que se 
inicia no ambiente familiar, passando pela escola, um espaço que 
reúne uma variedade de conhecimentos, envolve atividades, regras 
e valores, que ensina através do respeito às diferenças e aperfeiçoa 
o conhecimento do indivíduo.

É impossível a escola viver sem a família e a família sem a es-
cola, uma vez que as duas têm um papel fundamental no processo 
ensino/aprendizagem. Quando falamos desses dois ambientes de-
vemos ter em mente a importância do afeto nesses espaços, por-
que o fator emocional interfere no processo da aprendizagem da 
criança. Em relação à importância do ambiente familiar, Tiba (2002, 
p.74) afirma que:

As crianças precisam sentir que pertencem a uma família. Sa-
bemos que a família é a base para qualquer ser, não referimos aqui 
somente família de sangue, mas também famílias construídas atra-
vés de laços de afeto. Família, no sentido mais amplo, é um con-
junto de pessoas que se unem pelo desejo de estarem juntas, de 
construírem algo e de complementarem. É através dessas relações 
que as pessoas podem se tornar mais humanas, aprendendo a viver 
o jogo da afetividade de maneira adequada.

No ambiente familiar a criança vivencia suas maiores sensações 
de alegria, felicidade, prazer, amor, bem como experimenta tris¬te-
za, brigas, ciúmes, medo, ódio. Mas se a família estiver aberta ao di-
álogo, ao perdão, esses desencontros podem ser superados, o que 
será importante para o desenvolvimento do indivíduo, preparando-
-o adequadamente para a sua inclusão social. Nenhuma família vive 
num “mar de rosas” e muito menos a sociedade, portanto, é preciso 
saber contornar e superar situações do/no cotidiano.

Pais e professores devem trabalhar numa perspectiva mútua 
em que os pais possam ouvir os professores, expor suas opiniões 
sem receio, e que seu envolvimento passe a ser necessário na cons-
trução dessa parceria, fazendo parte do planejamento educacional. 
“Um diálogo verdadeiro entre pais e professores é indispensável, 


